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PREFÁCIO

O sistema de saúde, atualmente, enfrenta o avanço da morbimortalidade por Covid-19, suas 
consequências, além do aumento de agravos e doenças crônicas transmissíveis e não transmissíveis.

Neste sentido, a difusão de informações científicas adequadas em qualidade e tempo oportunos 
é primordial para promoção da saúde. O e-book “Atualidade sobre saúde” reforça a relevância 
da atualização em saúde por meio da Educação continuada e permanente em Saúde e confirma a 
importância da multidisciplinaridade e intersetorialidade do setor.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 9, intitulado “COMPORTAMENTO SEXUAL DE PACIENTES COINFECTADOS HIV/
SÍFILIS ATENDIDOS EM CENTRO DE REFERÊNCIA NO NORTE DO BRASIL”.
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RESUMO: A COVID-19, doença causada pelo retrovírus SARS-Co-V-2, detectado em humanos 
desde o final de 2019, tem levado milhões de pessoas à morte ao redor do planeta, e afetado de forma 
significativa o estado de saúde mental da sociedade em geral. A atual situação acaba por ocasionar 
sofrimento psicológico e social afetando a capacidade de enfrentamento por parte da sociedade, sendo 
as sequelas deixadas pela pandemia maiores que o número de mortes. Portanto, o objetivo deste estudo 
foi reunir dados e informações sobre a maneira como a pandemia de COVID-19 tem afetado a saúde 
mental da população e quais as intervenções se fazem necessárias ou estão sendo realizadas. Para este 
trabalho foi realizado um estudo qualitativo, de natureza básica com objetivo descritivo-explicativo. 
Foi realizada pesquisa bibliográfica sistemática em plataformas de indexação de artigos e periódicos. 
Durante eventos como epidemias e pandemias, um número esmagador de indivíduos é acometido 
fisicamente pela enfermidade, as consequências disto podem ser a experiência de reações emocionais 
intensas, entre elas a ansiedade, o medo e a solidão implicada por internações e afastamentos. No 
entanto a quantidade de pessoas que têm a saúde mental afetada ou comprometida chega a superar a 
soma de infectados, pois mesmo aqueles que não contraem o vírus experimentam sofrimento mental 
por causa do contexto geral, e não apenas isso, como as consequências dos transtornos de saúde 
mental também podem perdurar por mais tempo do que a pandemia em si. 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19. Pandemia. Saúde mental. 

IMPACTS OF COVID-19 IN MENTAL HEALTH

ABSTRACT: COVID-19, a disease caused by the SARS-Co-V-2 retrovirus, detected in humans 
since the end of 2019, has led millions of people to death around the planet, and significantly affected 
their mental health status. society in general. The current situation ends up causing psychological and 
social suffering, affecting society’s ability to cope, and the consequences left by the pandemic are 
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greater than the number of deaths. Therefore, the aim of this study was to gather data and information 
on how the pandemic of COVID-19 has affected the mental health of the population and what 
interventions are necessary or are being carried out. For this work a qualitative study was carried 
out, of a basic nature with a descriptive-explanatory objective. Systematic bibliographic research 
was carried out on indexing platforms for articles and journals. During events such as epidemics 
and pandemics, an overwhelming number of individuals are physically affected by the disease, the 
consequences of which can be the experience of intense emotional reactions, including anxiety, fear 
and loneliness implied by hospitalizations and absences. However, the number of people with affected 
or compromised mental health exceeds the number of infected, since even those who do not contract 
the virus experience mental suffering because of the general context, and not only that, but also the 
consequences of mental health may also last longer than the pandemic itself.
KEY-WORDS: COVID-19. Mental health. Pandemics. 

INTRODUÇÃO 
Embora seja tema de grande relevância, e atualmente venha conquistando campo de estudo 

através de inúmeras produções, a saúde mental é cercada por estigmas sociais. Com seu processo de 
conceituação ainda em andamento, se faz necessário primeiro entender o que é saúde, patologia e 
enfermidade.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), “Saúde é um estado de completo bem-
estar físico, mental e social e não apenas a mera ausência de doença ou enfermidade”. Mesmo 
sendo uma das definições mais abrangentes, ainda sofre críticas, pois seria impossível alcançar tal 
estado de plenitude, além de excluir os que não gozam de plena saúde física ou psicológica, mas que 
ainda podem experienciar um estado de saúde. Deste modo, a patologia seria definida como objeto 
relacionado a alterações ou disfunção de processos biológicos e/ou psicológicos. Já a enfermidade 
“refere-se a nossa forma de perceber, pensar expressar e lidar com o processo de adoecimento, sendo 
anterior a doença” (GAINO, 2018).

Por vezes, a saúde mental é associada exclusivamente ao transtorno mental, todavia, vale 
ressaltar que o segundo não é sinônimo de ausência da primeira, podendo uma pessoa que apresenta 
quadro de transtorno mental desfrutar de um estado de bem estar e saúde, assim como pessoas que não 
apresentam quadro de transtorno podem desenvolver estados de sofrimento mental. Apesar de atrelar-
se a história das civilizações humanas, o cuidado em saúde mental é recente, e consequentemente 
o aprofundamento no tema também. Até meados do século XX relacionavam-na apenas a fatores 
biomédicos, focalizados exclusivamente na patologia, tendo ocorrido uma mudança em grande parte 
devido às lutas sociais, em especial à luta antimanicomial, que resultou na reforma psiquiátrica, 
ressignificando o universo da saúde mental no Brasil.

A saúde mental envolve o bem-estar físico, metal, emocional, espiritual, sendo para tais 
necessárias as condições de acesso a moradia, alimentação, bens e serviços, trabalho, empoderamento 
social, participação e convívio com a sociedade e comunidade, bem como diversos outros fatores 
que perpassam as relações humanas. É também influenciada pelos padrões de normalidade de cada 
sociedade, comunidade, grupo e aspectos culturais, envolvendo um estado de bem-estar consigo 
mesmo.
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A COVID-19, doença causada pelo retrovírus SARS-Co-V-2, detectado em humanos desde 
o final de 2019, tem levado milhões de pessoas à morte ao redor do planeta, e afetado de forma 
significativa o estado de saúde mental da sociedade em geral. Experiência inédita por ser vivenciada 
em plena era da informação, na qual notícias de todas as partes do mundo estão a apenas um clique 
de distância. O Brasil se encontra entre os países com maiores números de infectados e mortes, em 
contrapartida, a política de enfrentamento tem se mostrado pouco efetiva e por vezes contraditória, 
marcada pelo negacionismo científico, com consequentes crises sanitária e econômica. 

O afastamento social emparelhado à desassistência governamental soma fatidicamente aos 
indivíduos expostos um conjunto de exacerbado de carga de experiências e emoções negativas. 
Caracterizando-se como uma situação desencadeante de sofrimento psicossocial, fragiliza 
fortemente diversificadas parcelas populacionais e clarifica consequências avassaladoras para 
além da morbiletalidade acarretada pelo vírus (FARO, 2020). Diante do exposto, faz-se necessário 
o desenvolvimento de estudos que impactem na compreensão da influência da pandemia sob a 
saúde mental humana e que, consequentemente, possam vir a contribuir na montagem de medidas 
estratégicas efetivas de amparo àqueles em sofrimento mental. Portanto, o objetivo deste estudo foi 
reunir dados e informações a respeito de como a pandemia da COVID-19 tem afetado a saúde mental 
da população e quais as intervenções se fazem necessárias ou estão sendo realizadas.

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo qualitativo, de natureza básica com objetivo descritivo-explicativo. 

Foi realizada pesquisa bibliográfica sistemática em plataformas de indexação de artigos e periódicos, 
tais como Scielo, PubMed e Google Scholar, na qual foram utilizados os descritores “COVID-19” 
e “saúde mental” combinadas e separadas, e suas versões no idioma inglês, “COVID-19” e “mental 
health”. Foram selecionados artigos publicados entre janeiro de 2020 e março de 2021, e que foram 
publicados nos idiomas inglês e português. Os critérios de inclusão dos artigos foram a exposição e 
avalição de questões de saúde mental diretamente relacionadas à pandemia de COVID-19, abordagem 
da influência da COVID-19 na saúde mental e intervenções. Dessa forma foram selecionados 29 
artigos que após análise e exclusão de dados duplicados, resultaram no total de 23 artigos, sendo 16 
em português e 07 em inglês. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Isolamento social e quarentena são práticas centenárias aplicadas no controle da disseminação 

de doenças infectocontagiosas. Por exemplo, durante muito tempo, doentes com hanseníase, antes 
conhecida como lepra, eram afastados da comunidade e mantidos isolados na tentativa de frear a 
propagação da Mycobacterium leprae entre humanos. No Brasil, até o século passado, o isolamento 
compulsório era adotado como uma medida de contenção dessa doença. A quarentena, por sua vez, 
tem suas origens na Europa, no decorrer das epidemias de peste bubônica, quando os navios que 
aportavam em Veneza, cidade estratégica nas rotas de comércio marítimos, eram retidos pelo prazo de 
quarenta dias (quaranta giorni), antes do desembarque de passageiros e mercadorias, o que acarretou 
em bons resultados no controle da propagação da doença e mais tarde veio a se tornar uma medida de 
saúde pública (RAMOS, 2020).  
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	 Apesar disso, uma quarentena global, envolvendo centenas de milhares de pessoas 
simultaneamente é um evento insólito, e ainda que o isolamento social seja essencial, sua extensão é 
factualmente proporcional aos riscos de desenvolvimento de transtornos da ordem de saúde mental 
(AFONSO, 2020)
	 De acordo com a OMS, até o final de março de 2021, mundialmente, foram notificados 
cerca de 127 milhões de casos de infecção pelo SARS-CoV-2, com um total de óbitos superior a 2,7 
milhões. No Brasil, são mais de 12 milhões de infectados e cerca de mais de 310 mil mortes. Volta-
se a atenção no momento, portanto, aos esforços de contenção da transmissibilidade, tratamento de 
infectados e, mais recentemente, para a ampliação do acesso às vacinas pela população. Por outro 
lado, diversas condições de saúde têm sido negligenciadas devido a esse redirecionamento, consultas 
e procedimentos eletivos, cirurgias, transplantes e até tratamentos de câncer foram reduzidos, adiados 
ou mesmo cancelados por causa da pandemia. Outro aspecto pormenorizado tem sido o cuidado mental 
da população e dos profissionais de saúde, originando-se então, uma crise secundária permeada por 
transtornos mentais submersos em medos, incertezas e dor. Sabe-se que indivíduos convivendo com 
distúrbios mentais são mais susceptíveis a infecções no geral, e com o novo coronavírus não se faz 
diferente, entre as explicações podem ser citados o comprometimento cognitivo, pouca consciência 
do risco e um menor esforço com relação à proteção pessoal (YAO, 2020).

Determinados grupos de indivíduos são demasiado susceptíveis aos efeitos psicossociais da 
pandemia, citam-se os que contraem a doença, os portadores de debilitações físicas e psíquicas pré-
existentes, bem como pacientes historicamente relacionados com o abuso de substâncias ilícitas. 
Devido à exposição a condições fatigantes atreladas ao cenário pandêmico e atividade laboral 
desempenhada, os trabalhadores da saúde, de forma consoante, claramente somam-se ao grupo. 
Avaliando o isolamento social como um fator estressante, podem ser citados depressão, frustração, 
insônia, irritabilidade, medo e raiva como consequências emocionais negativas. Outros fatores 
relacionados ao isolamento como suprimentos inadequados ou insuficientes, acesso dificultado a 
serviços de saúde e medicamentos e também perdas financeiras funcionaram como comprometedores 
da saúde mental. Além destes, mensagens divergentes de autoridades sanitárias e governantes e 
o acompanhamento excessivo da cobertura midiática da pandemia também se mostraram fatores 
extenuantes (PFEFFERBAUM, 2020).

Almeida e colaboradores (2021) avaliaram por meio de um estudo transversal aplicado na 
população brasileira, dentre outras questões, as mudanças na condição socioeconômica e de estado de 
saúde e ânimo durante a pandemia de COVID-19. Com as medidas de restrição social, inegavelmente 
valorosas quanto à interrupção da circulação do vírus, muitos comércios faliram e o número de 
trabalhadores informais e autônomos aumentou, gerando uma heterogeneidade de alterações no 
rendimento familiar que afetou principalmente os menos favorecidos. 

Além disso, nas atuais relações de trabalho, o desemprego figura como uma condição que 
faz romper um elo entre o indivíduo e a sociedade, uma quebra de laços sociais e afetivos, e gera 
uma insegurança socioeconômica, deixando aqueles que se encontram nessa situação à margem da 
sociedade e da economia, muitas vezes enfrentando sensação de fracasso, desalento, rejeição de ser 
um estorvo, inconveniente e inútil no meio em que convive (SOUZA, 2020).
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Quanto aos indivíduos que readequaram suas atividades laborais de forma remota, o trabalho passou 
a ser intercalado com as atividades domésticas, sendo as horas de trabalho geralmente aumentadas 
e, consequentemente, o tempo para descanso reduzido e insuficiente para reabilitação físico-mental 
(LOSEKANN, 2020). Abrangendo as questões de gênero implicadas à essa transformação do 
trabalho, Bridi e colaboradores (2020) evidenciaram fatores assimétricos entre os grupos de homens e 
mulheres e as suas queixas quanto o home office. Às mulheres, soma-se com maior expressividade as 
dificuldades atreladas a falta de concentração e grande número de interrupções sofridas durante o turno 
do trabalho, principalmente entre as que possuem filhos. Tal observação é corroborada pela construção 
sociocultural do papel feminino na sociedade, inserindo-as em maiores condições de vulnerabilidade. 
No panorama das condições de saúde, em concordância com demais estudos internacionais, foi 
observado que o distanciamento social acarretou em transtornos psíquicos relevantes, principalmente 
atrelados ao sentimento de solidão e ansiedade, onde cerca de 40,2% dos participantes sentiu-se triste 
ou deprimido, e 52,5%, ansioso ou nervoso frequentemente.

Há ainda um grupo mais propenso ainda ao adoecimento mental: os profissionais e os 
trabalhadores da saúde, que atuantes de forma direta ou indireta no enfrentamento da pandemia, 
expõem-se diariamente ao alto risco de adoecimento pelo SARS-CoV-2, principalmente os que 
assumem a linha de frente no cuidado dos pacientes. Diante de longas jornadas de trabalho, privação do 
sono, tensão emocional ao lidar constantemente com a morte, tomadas difíceis de decisão decorrentes 
do recebimento de inúmeros casos graves diários, déficits estruturais e disponibilidade inadequada 
em número e qualidade de equipamentos de proteção individuais e coletivas, vivenciam situações 
de extremo estresse. Em decorrência, são frequentes os relatos de sintomas de ansiedade, depressão, 
perda da qualidade de sono, sintomas psicossomáticos, abuso de drogas e medo entre esses indivíduos 
(TEIXEIRA, 2020). 

Por isso, entre as estratégias para o enfretamento da crise de saúde mental apresentada incluem-
se:  desenvolvimento de planos de apoio psicológico, manutenção de serviços de atendimento online 
(consultas, acompanhamento de pacientes e psicoterapia) para a redução de sintomas psicológicos, 
realização de ações de orientações sobre a forma de se adaptar às mudanças impostas pela crise 
pandêmica, informativos sobre a doença, modos de prevenção e esclarecimentos sobre atendimentos 
em saúde mental disponíveis para a população. Especificamente para os profissionais de saúde é 
recomendada a adoção de treinamentos para gestão de estresse e ansiedade, acompanhamento 
preventivo e contínuo do estresse e ansiedade, política de encorajamento para busca de ajuda 
psicológica diante da dificuldade, como também orienta manejo de emoções perante situações 
adversas (FARO, 2020; PEREIRA, 2020).

CONCLUSÃO
Durante como epidemias e pandemias, um número esmagador de indivíduos é acometido 

fisicamente pela enfermidade, as consequências disto podem ser a experiência de reações emocionais 
intensas, entre elas a ansiedade, o medo e a solidão implicada por internações e afastamentos. No 
entanto a quantidade de pessoas que têm a saúde mental afetada ou comprometida chega a superar a 
soma de infectados, pois mesmo aqueles que não contraem o vírus experimentam sofrimento mental 
por causa do contexto geral, e não apenas isso, como as consequências dos transtornos de saúde 
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mental também podem perdurar por mais tempo do que a pandemia em si. 
Os transtornos mais observados na população geral foram a ansiedade, angústia, distúrbios do 

sono, depressão, distúrbios emocionais, estresse, exaustão psíquica, medo e problemas de sono. Para 
os profissionais de saúde ainda se adicionam a exaustão física, a ambivalência (ao receber apoio e 
empatia por parte da população e ser rechaçada por outra) e o burnout, caracterizado pelo estado de 
esgotamento físico e mental relacionados às condições de trabalho.

Nesse contexto se percebe a pungente necessidade da atenção e intervenção para promoção de 
saúde mental em estados de crise, do acompanhamento contínuo de pacientes já diagnosticados com 
transtornos de ordem mental, do monitoramento da saúde mental daqueles em face de maior risco, 
como os profissionais de saúde e os doentes e também do planejamento de ações mais abrangente para 
a população em geral. Por fim, serão de grande valia estudos que visem acompanhar as consequências 
e impactos tardios da crise de saúde mental gerada pela COVID-19, visto que estes podem se estender 
para além do fim da pandemia e até implicar em modificações permanentes no estado de saúde mental 
individual e coletiva.
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Tabagismo  141
Teoria de enfermagem  130, 132
Terapêutica  95, 97, 103, 107
Testes de sífilis  84, 91
Trabalho interprofissional  193, 196
Transmissão do vírus  40, 46, 47, 53, 55, 89
Transprofissionalidade  193, 195, 196, 198
Transtorno afetivo bipolar  106, 108, 111, 115
Transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (tdah)  141, 142
Transtornos de saúde mental  27, 32
Tratamento clínico de morbidades  227

U

Unidade de terapia intensiva  66, 70, 74
Unidades básicas de saúde  70
Uso materno ativo e passivo do tabaco  140, 142

V

Ventilação mecânica invasiva  67, 70
Vida do idoso  227, 234
Virilidade  216, 223
Vírus da imunodeficiência humana (hiv)  37, 40, 76, 85, 86
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